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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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VIVAM OS LOUCOS  
DAS LIVES! 
ARTE, FILOSOFIA E 
PEDAGOGIA EM TEMPOS 
DE PANDEMIA 
Charles Feitosa (UNIRIO)

__RESUMO  

Ref lexão acerca dos aspectos estéticos, f ilosóf icos e 

pedagógicos das novas experiências de aula através das 

plataformas digitais de ensino remoto. 

__PALAVRAS CHAVE

Humanidades Digitais, Sociedade de Controle, Voz, 

Imagem, Tecnologia

__ABSTRACT

Ref lection on the aesthetic, philosophical and pedagogical 
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aspects of the new learning experiences through digital 

platforms of remote teaching. 

__KEYWORDS

Digital Humanities, Control Society, Voice, Image, 

Technology

Eu creio que se a câmera tem que entrar na universidade, 

será preciso que se altere todo o espaço. 

Será preciso que aqueles que são responsáveis pelo ensino,

 tanto professores como os estudantes levem em conta 

de que existe essa máquina. 

Que não continuem a falar simplesmente 

como antes e digam que existe uma máquina de arquivamento 

que grava o que está ali sem transformar o espaço. 

Eu acredito em mudar os códigos. 

Jacques Derrida, La Danse des Fantômes , 1987. 

“Eu gostaria de fazer uma colocação”.  Em 2015 a 

jornalista Barbara Barbara publicou um artigo antológico na 
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revista Piauí intitulado “O louco da palestra” (https://piaui.

folha.uol .com.br/materia/o-louco-de-palestra/. Acessado 

em outubro de 2020). Tratava-se de um diver tido estudo 

antropológico sobre cer tas situações recorrentes no 

cotidiano das mesas-redondas, debates e palestras do 

circuito universitário. O louco da palestra é, resumidamente, 

a pessoa que faz intervenções deslocadas não só em 

relação ao tema, mas também à etiqueta dos debates. Na 

era pre-pandemia muita gente já tinha vivenciado a situação 

em que alguém começava elogiando os palestrantes, para 

logo depois desf ilar 20 minutos de dados autobiográf icos, 

misturados com sabedorias esotéricas das mais diversas 

matizes, sem que ao f inal f icasse muito claro qual era mesmo 

o foco da pergunta. No artigo de Barbara aprendemos que 

existem vários subtipos de loucos de palestras: o militante, 

o desorientado, o adulador, o envergonhado, o exibicionista 

etc.  Apesar da variedade todos eles produziam, através 

de suas performances imprevisíveis e corajosas, ainda 

que muitas vezes incompreensíveis, os momentos mais 

inesquecíveis dos encontros acadêmicos.

Em tempos de quarentena, após cerca de 7 meses 

de aulas, debates, palestras no Instagram, Zoom, Google 

Meeting, Jitsi, Microsoft Teams, Discord e tantos outros, 

estou convencido que já temos material suf iciente para 

uma atualização antropológica e propor um adendo às 
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perspicazes observações da jornalista. Trata-se aqui da 

descrição de um novo tipo social: os loucos das l ives . Que 

f ique claro que não compactuo com qualquer forma de 

psicofobia, pois loucura não deve jamais ser vista como 

defeito, falha ou doença.  O “louco” aqui funciona como 

uma f igura emblemática, quase como em uma carta de tarot,  

servindo muito mais para recordar os limites e precariedades 

de nossa razão of icial . 

Como seriam en-

tão, nesse contexto, 

os loucos das l ives? 

A principal diferença 

entre o louco das pa-

lestras e o louco das 

l ives é que o teor das 

perguntas perdeu mui-

to em criatividade e 

extensão. Por outro 

lado, a dimensão performática, intencional ou involuntária, 

ganhou muito mais potência. Após quase um ano de qua-

rentena quase todo mundo ouviu falar de algum episódio 

hilário ou participou, como espectador ou protagonista, 

de alguma situação inusitada. Aqui também existem diver-

sos subtipos. Os casos mais comuns são as pessoas se 

esquecem que estão visíveis ao vivo e em cores. Recente-
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mente em reunião acadêmica com professores e represen-

tantes estudantis, reparei atônito que no fundo da tela de 

um dos alunos mais comprometidos com a discussão, seu 

namorado começou a performar, sem que ele percebesse, 

uma dança exótica e engraçada. 

Tem gente que aproveita para fazer lanche, lavar louça, 

passar roupa, tirar uma soneca etc. Alguns mais desatentos 

trocam de roupa, perambulam pelados pela casa e até 

namoram diante das câmeras. 

No grupo dos performáticos estão incluídos não apenas 

os espalhafatosos, como também aqueles que discreta- e 

cuidadosamente escolhem a estante de livros que servirá 

de fundo para sua breve aparição midiática. Existem as 

estantes bagunçadas; as que desprezam os conteúdos e 

são dispostas apenas segundo cores e formatos da capa; 

as vazias como as dos políticos; as imensas como as 

de cer tos jornalistas da tv.  Em todos os casos a ideia 

é simular um eruditismo, pois na era digital é o texto 

impresso, contraditoriamente, que justamente garante o 

lastro de status cultural . Exibir livros nas estantes é a 

nova parede com brasões da família, é uma declaração de 

f iliação e de f idelidade ao milênio passado. Quem como 

eu convive tanto com livros como com pdfs, em nome 
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de um amor incondicional à leitura, não tem como não 

constatar uma amarga ironia nessa mistura mal azeitada 

entre as mono- e plurilinearidades textuais. O encontro 

entre analógico e digital que estamos vivenciando hoje 

pode se mostrar tanto como o prenúncio de novas formas 

de existência, como a persistência em becos sem saída. 

Eu acredito que o futuro das aulas será através de uma 

forma híbrida de atividades presenciais e à distância, ou 

não será.

Talvez um dos prin-

cipais aspectos peculia-

res das lives seja justa-

mente o deslumbramento 

com a possibilidade de 

f inalmente receber os 

15 minutos de fama a 

que cada um tem direi-

to e nunca lhe foi dada 

a oportunidade. De re-

pente há uma câmera focada em mim, o que posso vestir 

(ou não vestir) para me sair bem na telinha? Um fenôme-

no curioso nesse processo é que a maior parte das pes-

soas, seja mestres e ou estudantes, costuma se focar na 

própria tela enquanto fala, fazendo com que as imagens 

das reuniões vir tuais não funcionem tanto como  janelas 
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para se sair do isolamento e se deixar impregnar com um 

pouco de ar do mundo, mas muito mais como uma reedi-

ção tecnologicamente complexa de um aparato arcaico e 

simples: os espelhos. As lives estão se revelando também 

como as novas arenas do narcisismo e da vaidade. 

Além daqueles que se exibem intencional- ou 

involuntariamente, há também o pessoal que deixa os 

microfones ligados, permitindo que ouçamos crianças 

entediadas, cachorros impacientes, todo tipo de alarme 

ou sirene. Por outro lado, existe também o grupo dos 

que esquecem os microfones desligados, discursando no 

vazio por longos e intermináveis minutos. Se o louco da 

palestra até o ano passado começava suas perguntas 

sempre com o indefectível bordão: “eu gostaria de fazer 

uma colocação”, os novos loucos das l ives de 2020 quase 

sempre repetem o mantra: “vocês estão me ouvindo”? 
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“Vocês conseguem me ver”? Já existem memes comparando 

as l ives aos encontros em torno de mesas ouija . Não é à 

toa que o f ilósofo francês Jacques Derrida descrevia as 

experimentações tecnológicas contemporâneas como um 

desejo de se relacionar com fantasmas, entendidos aqui 

como o que se mostra e retorna (do grego phantázein, 

“ fazer aparecer”, que por sua vez deriva de phaínein, 

“mostrar-se“, “manifestar-se”). Para Derrida as tecnologias 

de arquivamento e transmissão de informação tem uma 

estrutura fantasmática. Nas mídias digitais as percepções de 

sons e de imagens não apenas estão na fronteira indecidível 

entre real ou irreal, mas dizem respeito principalmente 

àquilo que retorna, ao que pode ou não ser reproduzido. 

Os memes têm uma certa razão, as reuniões no zoom 

parecem mesmo sessões de invocação de espíritos, ou 

seja, estratégias de repovoamento da nossa própria voz 

com as vozes dos outros.

Por f im, o subtipo de participantes de l ives que mais 
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me fascina é o dos “sem-tela”. Como professor também 

me ressinto de não ver as faces dos estudantes, mas 

quando estou assistindo uma l ive não há nada melhor 

do que a liberdade de deixar a tela desligada. Há uma 

justif icativa técnica, haja vista a péssima qualidade das 

nossas conexões. O curioso é que se estivéssemos na Grécia 

antiga talvez pudéssemos confundir esses que assistem 

as aulas e palestras apenas guiados pelo som da voz do 

palestrante como f iéis seguidores de Pitágoras. A tradição 

relata que Pitágoras dividia seus alunos em dois grupos, 

os acusmáticos (os ouvintes) e os matemáticos . Os alunos 

mais jovens, ainda não iniciados nos mistérios da f ilosof ia 

e da matemática, eram chamados de acusmáticos , pois 

precisavam primeiro aprender a se calar e a escutar. Por 

isso conta-se que Pitágoras se escondia atrás de uma 

cortina, só expondo sua própria voz, talvez no máximo 

sua tênue silhueta. Somente os alunos mais avançados, 

os matemáticos, poderiam ter acesso tanto ao seu áudio 

e como à sua imagem. 

Na pedagogia descorporeizante de Pitágoras as 

visualizações eram obstáculos à aprendizagem e o verdadeiro 

mestre teria o dever de desligar sua própria tela. Hoje 

a situação parece ter se inver tido, nas aulas e palestras 

vir tuais são os estudantes que escondem suas imagens e 
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permitem no máximo que seus professores escutem suas 

vocalizações. Os novos acusmáticos substituem a antiga 

submissão à “parcimônia do ver” imposta pelos mestres 

por uma outra economia do olhar, a saber, a administração 

autônoma dos limites da disponibilidade de serem vistos 

ou não por aqueles que ocupam lugar de autoridade. As 

telas das plataformas de reuniões digitais acabam se 

transformando em um panóptico ao avesso, todos veem o 

professor, mas ele mesmo vigia pouco e, principalmente, 

não pode controlar quem vai ou não vai se deixar ser 

visto. 

 

Para mim os sem-tela são como que a versão vir tual 

da antiga turma do fundão. O fundão das salas de aula 

eram locais democráticos e liber tários, que reunia tanto 

os nerds, como os revoltados com o sistema educacional 

como um todo. Era impossível controlar o que acontecia nos 
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fundos da sala, assim como ninguém sabe exatamente quem 

são e o que fazem aqueles que estão por trás das telas 

escuras. O desempoderamento digital das velhas formas 

de autoridades de ensino possa vir talvez a se mostrar 

como um importante avanço rumo a uma pedagogia menos 

normatizante. Não são apenas os iluminismos, portanto, 

mas às vezes os apagões que têm a potência de despertar 

mais e melhores caminhos para o futuro da cultura e da 

educação.  

Eu sei que esse 

adendo ao tema do 

louco da palestra não 

dá conta da inf inida-

de de tipos e situa-

ções que já ocorre-

ram e ainda virão a 

acontecer, enquan-

to durar a quarente-

nas nos estabeleci-

mentos de ensino. Eu 

quero então concluir 

provisoriamente mi-

nha “colocação” com 

uma última provoca-

ção: talvez a loucura mais abrangente, aqui em sentido 
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negativo, a loucura da qual todos nós fazemos parte em 

relação às l ives é justamente a de chamá-las inadver tida-

mente de l ives , como se houvesse ainda algo de “ao vivo” 

nelas. Na antiguidade não existia essa distinção entre “ao 

vivo” e gravado. Somente com o advento das técnicas de 

armazenamento e transmissão de dados é que o “ao vivo” 

foi ganhando cada vez mais o estatuto de autêntico e 

originário. Com a instalação da quarentena global houve 

um novo deslocamento, pois em comparação com o con-

f inamento a que estamos nos submetendo em nome da 

necessária preservação  da nossa saúde e dos outros, os 

encontros remotos mediados por satélites, cabos óticos, 

câmeras, microfones, teclados, monitores, enf im, condicio-

nados e determinados pelos mais variados requisitos de 

hard- como de software é que passaram a ser percebidos 

como o que há de mais caloroso e imediato em termos do 

contato humano. Não nos esqueçamos nunca que as lives 

são  versões duplamente ar tif iciais e sintetizadas, portan-

to, controladas, de situações da existência, que também 

por sua vez já eram carregadas de outras mediações, ad-

vindas da história, da política, da economia, das ar tes, 

das ciências e das religiões etc. 

As l ives geram cansaço e fadiga, mas são muito 

importantes porque protegem nossos corpos. É uma situação 
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emergencial e provisória. Todos queremos voltar aos 

encontros presenciais, mas é em nome da vida que vivemos 

nas l ives . Amar a vida, não acima de tudo, mas em respeito 

incondicional à liberdade e à responsabilidade frente aos 

outros, é a nossa - de nós professores e estudantes, nas 

ar tes e na f ilosof ia - máxima e mais maravilhosa loucura.

Rio de Janeiro, Primavera de 2020.
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